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At the time of Marie Rennotte�s 150th birthday celebrations, a new focus on her meaningful
actions as a Belgian-Brazilian pioneer professional in Education and Science in São Paulo at
the turn of the 19th to the 20th centuries begins to take place. The present paper is a preliminary
chronological draft with bibliography and recommended documents that will allow researchers
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demanded by Rennotte�s extraordinary personal dimensions and the unusual scope of her
actions in São Paulo society.
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Por ocasião das comemorações do sesquicentenário de nascimento da educadora e médica
Marie Rennotte (1852-1942), começa-se a resgatar o significado da atuação pioneira dessa
profissional belgo-brasileira no âmbito pedagógico e científico da São Paulo da virada do  século
XIX para o XX � apresentando-se aqui um esboço cronológico preliminar (acompanhado das
indicações bibliográficas e documentais que lhe serviram de base) que permita aos pesquisadores
de diferentes áreas aprofundar o estudo histórico-biográfico e médico-social exigido por suas
qualidades pessoais e pela amplitude de sua atuação junto à coletividade paulista.

PALAVRAS-CHAVE: Marie Rennotte, sesquicentenário, história da medicina, história do pensamento.
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Introdução

Cabelos loiros, olhos cinzentos, nariz reto, boca mediana, queixo
redondo, 160 centímetros de estatura: a descrição padronizada

que constava do passaporte concedido a mademoiselle Marie Rennotte
pelo consulado belga do Rio de Janeiro, em junho de 1885, pouco
diferiria daquela registrada pelos documentos das muitas outras
professorinhas européias que ainda aportavam na capital brasileira no
final do Império à procura de trabalho depois de uma penosa viagem
que implicava, na prática, a troca da dura realidade vigente em seu
tumultuado e superpovoado Velho Mundo de origem pelos sonhos de
auto-realização em uma jovem e promissora América.

Maria Rennotte provavelmente em sua colação de grau como médica, em 1892.
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O que distingue essa moça de tantas outras, no entanto, é o singular
percurso de sua vida nesse processo de auto-realização. Ao contrário da
imensa maioria de suas colegas imigrantes, cujos nomes caíram no
esquecimento, Marie Rennotte deixaria marcas profundas na São Paulo
da virada do  século  XIX para o XX: depois de atuar como revolucionária
pedagoga no interior da então província paulista dos anos 1880, iria
graduar-se em medicina, instalando-se na capital paulista a partir de
1895 como obstetra e ginecologista, tornando-se pioneira entre as mulheres
no exercício local da profissão médica. Em uma época em que a incipiente
saúde pública limitava-se à preocupação mais imediata com o
saneamento urbano, e em que a prática da medicina raramente excedia
o plano da intervenção personalista nas camadas mais privilegiadas da
sociedade, ela perseguia objetivos mais essenciais, inspirados nos valores
libertários que haviam regido sua atuação como pedagoga.

A história dessa mulher incomum, cujo sesquicentenário de
nascimento se comemorou em 2002, começa a ser resgatada, existindo
ainda muito por ser esclarecido, tanto a respeito de sua vida como do
complexo contexto social em que atuou � tarefa árdua que exigiria
investigações em diferentes países e a observação de fontes impressas
ou manuscritas que tendem a desaparecer com rapidez.

O presente trabalho, de dimensões modestas, tem, portanto, o duplo
objetivo de assinalar a efeméride do sesquicentenário de Marie Rennotte
e de fornecer os dados já disponíveis a seu respeito para os pesquisadores
que venham a se interessar pelo esclarecimento do muito que sobre ela
ainda permanece na obscuridade. Ordenamos os dados num perfil
cronológico abrangente, alicerçado nas imprescindíveis indicações
bibliográficas e documentais.

Cronologia

1852
Filha de pais belgas, Jeanne-Françoise-Joséphine-Marie Rennotte

nasce em 11 de fevereiro (data que consta do Brevet de Capacité pour
l�Enseignement Primaire, concedido em 1875), na Bélgica, em Wandre,
pequena comuna fornecedora de carvão-de-pedra para as indústrias
metalúrgicas da Wallonie, situada nos arredores de Liège.

1874
Aos 22 anos recebe seu certificado de conclusão do curso normal.

No documento, datado de 19 de julho, são destacados seus desempenhos
no domínio musical e nas línguas francesa e alemã (Société pour
l�Instruction Élémentaire, Paris).

1875
Após exames realizados em Paris, é considerada apta para a obtenção,

em 20 de julho, do Brevet de Capacité pour l�Enseignement Primaire,
concedido em caráter oficial pela recém-constituída República francesa.
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1878
Aos 26 anos, chega ao Brasil, em maio de 1878 (1879, segundo Ana

Maria de Revoredo, mencionada adiante). Aportou no Rio de Janeiro,
onde teria permanecido até 1882, desempenhando a função de
preceptora ou lecionando em colégios particulares.

1880
Morre no Rio de Janeiro, em 20 de maio, Ana Néri (1814-80),

precursora da enfermagem científica no Brasil, voluntária de excepcional
atuação no front da guerra do Paraguai (1864-70). Como sua morte
ocorreu poucos meses depois do falecimento do general Osório e
poucos dias depois da morte do duque de Caxias, o sepultamento, no
dia seguinte, se dá em meio a extraordinárias solenidades, sendo provável
que Rennotte fizesse parte do cortejo que acompanhou os despojos de
Ana Néri até o cemitério.

1882
Contratada pelo Colégio Piracicabano, inovador internato feminino

inaugurado em 13 de setembro de 1881 pela
missionária metodista norte-americana Martha
Watts, na florescente cidade de Piracicaba (SP).
Rennotte assume a responsabilidade pela
orientação educacional da escola e pelo
ensino de ciências naturais, ministrado com
metodologia revolucionária para a época.
Adota referenciais intuicionistas,
cientificistas, positivistas e evolucionistas
que vinculam sua pedagogia a Rousseau,
Pestalozzi, Froebel, Comte e Spencer. Conta
com o apoio das facções mais progressistas
da região (liberais, republicanas, maçônicas

Símbolo do Colégio Piracicabano,
internato feminino de onde Maria
Rennotte foi orientadora educacional.

e abolicionistas), em especial dos influentes
irmãos ituanos Morais Barros (Manuel e
Prudente, futuro presidente da República),
então radicados naquela cidade.

1883
O sucesso do Colégio Piracicabano provoca a reação das facções

antiliberais e ultramontanas do interior da província de São Paulo.
Preteridas na captação de novas alunas, as irmãs de São José,
mantenedoras do Colégio de Nossa Senhora do Patrocínio (da vizinha
cidade de Itu), promovem uma campanha de difamação contra as
professoras da nova escola. Em defesa da instituição à qual pertence,
a professora Rennotte apela para a imprensa local (Gazeta de Piracicaba,
fundada em 1882) e da capital da província, fazendo publicar artigos
nos quais, em meio a colocações vigorosas e incisivas, manifesta sua
oposição às práticas obscurantistas e retrógradas então vigentes no
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ensino tradicional e prega a educação feminina como via preferencial
para a emancipação da mulher. A instalação da ordem das irmãs de
São José em Piracicaba é adiada por dez anos: o Colégio de Nossa
Senhora da Assunção só seria inaugurado lá em 1893.

1885
Por ocasião de sua viagem a Buenos Aires (talvez a serviço das

missões metodistas), em 30 de junho, Marie Rennotte recebe novo
passaporte, de número 204, concedido pelo consulado geral da Bélgica
no Rio de Janeiro.

1888-89
Colabora com Josefina Álvares de Azevedo (1851- ?) em matérias

doutrinárias para o jornal feminista A Família, publicado na capital
paulista desde 1888 (transferido para o Rio de Janeiro em maio de
1889). Rennotte inclui-se, assim, na plêiade de jovens intelectuais
reunidas em torno desse periódico, figurando ao lado de mulheres
predestinadas a compor, na virada do  século  XIX para o XX, um
quadro da inteligência feminina nacional: mulheres como Anália Franco,
Zalina Rolim, Narcisa Amália, Júlia Cortines, Revocata Heloísa de Melo,
Maria Clara da Cunha Santos, Prisciliana Duarte de Almeida, Inês
Sabino e Júlia Lopes de Almeida.

1889
Aos 37 anos, um ano depois da promulgação da Lei Áurea, a

professora deixa o Brasil rumo aos Estados Unidos, onde permanecerá
nos próximos três anos (o carimbo
aposto ao passaporte pela Secretaria
de Polícia da Corte traz a data de 23 de
junho). Cinco meses depois, em 15 de
novembro, Deodoro da Fonseca
proclama a República e, em 14 de
dezembro (na ausência da mestra
belga, portanto), decreta a naturalização
compulsória de todos os estrangeiros
residentes no país, �salvo declaração
em contrário�. Por essa época, acelera-
se a carreira política de Prudente José
de Morais Barros (1841-1902):
integrante, até fins de 1889, da junta
governativa republicana provisória,
torna-se o primeiro presidente do estado
de São Paulo (de 1890 a 1891). Nessa

Prudente José de Morais Barros,
por volta de 1895, amigo de
Rennotte desde os anos 1880,
quando residiam em Piracicaba.

curta passagem pela administração
estadual, declaradamente inspirado nas
experiências pedagógicas do Colégio
Piracicabano, ele deflagra radical
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reestruturação do ensino paulista. Tendo como executores iniciais os
médicos Caetano de Campos (1844-91) e Cesário Mota (1847-97), a
reforma será implementada pelos governos estaduais subseqüentes.

1892
Aos quarenta anos, Marie Rennotte gradua-se em medicina pela

Woman�s Medical College of Pennsylvania, faculdade criada na cidade
de Filadélfia (EUA) em 1850 (o diploma é datado de 5 de maio). Não
será certamente a primeira mulher a exercer a profissão médica no
Brasil: em 1881, a carioca Maria Augusta Generoso Estrela (1860-1946)
já se tornara a primeira brasileira graduada em medicina, em Nova
York (EUA); e em 1887, a gaúcha Rita Lobato Velho Lopes (1866-1959)
se transformara na primeira médica brasileira formada em seu próprio
país (Salvador, BA). A elas seguiram-se outras pioneiras desta ou daquela
região do Brasil. Mas, ao que tudo indica, Rennotte seria a primeira
mulher médica estabelecida (em caráter permanente) na cidade de São
Paulo. Nesse mesmo ano de 1892 nascia, na capital paulista, a futura
pedagoga e médica Carlota Pereira de Queiroz (1892-1982). Relataria
ter-se inspirado no modelo profissional fornecido pela doutora Marie
Rennotte ao dedicar-se a pesquisas clínicas, efetuadas paralelamente a
importantes trabalhos de intervenção médico-social. A doutora Carlota
Pereira de Queiroz desempenharia, ainda, o papel de primeira mulher
deputada federal do Brasil na Constituinte de 1934 e no período
transcorrido entre 1935 e 1937.

1893-95
As atividades da recém-formada doutora Rennotte neste intervalo

de dois a três anos são esclarecidas por Ana Maria de Revoredo: retorna
à França e aperfeiçoa-se em ginecologia, obstetrícia e neonatologia;
freqüenta os hospitais parisienses Hôtel-Dieu, reestruturado em meados
do século XIX pelo célebre Armand Trousseau (1801-67), e Saint-Louis,
de reconhecida eficiência no tratamento de doenças venéreas e cutâneas.
No Brasil, Prudente de Morais é eleito presidente da República para o
quadriênio 1894-98, depois de ter presidido a Constituinte de 1891 e de
atuar como senador na legislatura de 1891-94; empossado em 15 de
novembro de 1894, torna-se nosso primeiro presidente civil, encerrando
o lustro de militarismo vigente sob Deodoro da Fonseca e Floriano
Peixoto.

1895
Decidida a fixar-se definitivamente no Brasil, Rennotte retorna à

capital federal onde, em 26 de março, obtém a validação de seu diploma.
Perante banca organizada pela cadeira de higiene e mesologia da
Faculdade de Medicina e de Farmácia do Rio de Janeiro, chefiada por
Benjamin Antônio da Rocha Faria, Rennotte defende tese intitulada
Influência da educação da mulher sobre a medicina social, publicada
pela editora carioca Typographia Aldina. Já na capital paulista, em
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meados daquele mesmo ano, é admitida na recém-instituída Sociedade
de Medicina e Cirurgia de São Paulo, entidade que elegera em 24 de
fevereiro seu primeiro presidente, o culto cirurgião fluminense Luís
Pereira Barreto (1840-1923).

Folha de rosto da tese de Maria Rennotte, apresentada à Faculdade de Medicina e de
Farmácia do Rio de Janeiro, em 1895.
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1895-97
São Paulo é a cidade que Marie Rennotte escolhe para atuar. Na

substituição acelerada da mão-de-obra escrava pelo braço do imigrante
estrangeiro, a metrópole do café salta de cinqüenta mil habitantes, em
1886, para os 240 mil recenseados em 1900. Agudizam-se os problemas
preexistentes no saneamento básico e na saúde da população que se
aglomera desordenadamente nos bairros centrais. A médica intervém
nesse universo caótico em todos os níveis, atendendo mulheres mais
abonadas a domicílio ou em consultório particular, e as desfavorecidas
em ambulatórios ou enfermarias hospitalares. Testemunha ocular dessa
atuação, Jorge Americano relata, em suas memórias, que figuras notórias
como a parteira madame Laborde e a doutora Rennotte chegavam às
residências de seus clientes em tílburis, carregando volumoso
instrumental obstétrico; contribuíram, assim, para alimentar a crença
infantil de que as crianças recém-nascidas não se originavam de suas
mães: eram trazidas para suas casas dentro daquelas bojudas maletas.

O hospital de
isolamento
inaugurado
em São Paulo
em 1894
(foto
reproduzida
de Wright,
1901).

Tomada do Largo da Sé por volta de 1900. O prédio com cúpula situado na esquina da
rua Direita abriga a Casa Baruel, mantenedora de uma das mais célebres drogarias de
São Paulo na belle époque (foto reproduzida de Wright, 1901).
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Viaduto Santa Ifigênia, com a igreja do mesmo nome ao fundo, em meados de 1910. A Escola Livre de Farmácia,
inaugurada em 1899, fica na ladeira de Santa Ifigênia (foto reproduzida no álbum Sociedade Hípica Paulista: 75 anos,
organizado por Margarida Cintra Gordinho, 1987).

1896
A imprensa paulistana veicula, em outubro, a informação de que a doutora Marie Rennotte

apóia abertamente a professora Leolinda Daltro (c. 1860-1935) em sua proposta, muito polêmica
na capital federal, de embrenhar-se pelos sertões de Goiás para dar assistência às populações
indígenas ameaçadas de extinção.

1897-1900
Neste período, é editada em São Paulo a �revista literária dedicada à mulher brasileira�, A

Mensageira, dirigida pela poetisa mineira Prisciliana Duarte de Almeida (1867-1944). No
primeiro número, Marie Rennotte é elogiada por seu trabalho junto à recém-criada Maternidade
de São Paulo, dirigida, desde sua fundação, em 1894, pelo doutor Bráulio Gomes (1854-
1904). O no 9 veicula breve ensaio da médica, no qual retoma sua exortação pela maior
participação feminina na vida social, tema já abordado na tese de doutoramento de 1895.
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17 18

19 20

Entre os colaboradores de A Mensageira, Rennotte e Anália Franco destacam-se,
entre outras figuras, como a diretora da revista, Prisciliana Duarte de Almeida (nº 18);
seu marido, Silvio de Almeida (nº 19); a educadora Zalina Rolim (nº 17) e a poetisa
Francisca Júlia da Silvia (nº 20), nos desenhos acima (ilustrações reproduzidas de
Freire, 1916).
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 Fachada da Santa Casa da Misericórdia de São Paulo na década de 1920 (foto reproduzida de Lacaz, 1985).

Enfermaria ginecológica de mulheres na Santa Casa de São Paulo, onde Renotte atuou como médica
(foto repoduzida de Carneiro, 1986).
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1898
A paulista Pérola Byington é mencionada no no 7 de A Mensageira

como pioneira, ao lado de Irene Ferreira Lopes, na freqüência feminina
ao curso anexo à Faculdade de Direito de São Paulo, preparatório para
o ingresso em instituições de ensino superior. Nascida Pérola Ellis
McIntyre (1879-1963), era filha de uma ex-aluna do Colégio Piracicabano,
a educadora Mary Ellis McIntyre (c. 1860-1928), emigrada do Sul dos
Estados Unidos para o Brasil ainda criança. Diplomada pela Escola
Normal Caetano de Campos, Pérola Byington chegou a exercer o
magistério, mas deixou de lado a intenção de se tornar advogada para
se casar, em 1901, com o rico industrial norte-americano Alberto Jackson
Byington. Foi a mais notória ativista �leiga� no setor de promoção de
saúde na São Paulo da primeira metade do século XX, especialmente
no âmbito da atenção à saúde materno-infantil, tornando-se por esse
motivo membro honorário da Sociedade Brasileira de Pediatria e
inaugurando, poucos anos antes de seu falecimento, o hospital paulistano
denominado, em sua homenagem, Hospital Pérola Byington.

1899
Instalação, em 13 de fevereiro, da Escola Livre de Farmácia de São

Paulo, dirigida pelo médico Bráulio Gomes, que se propunha, inclusive,
a proporcionar ali maiores oportunidades de profissionalização às
mulheres. O evento contou com ampla cobertura de A Mensageira,
no no 26.

1901
Marie Rennotte torna-se, em 4 de maio, a primeira mulher admitida

no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo (IHGSP), fundado em
1894 por intelectuais radicados na capital paulista. Apresentada aos
consócios por Dinamérico Rangel e por dois escritores estreitamente
vinculados a dona Viridiana Prado, Orville Derby e um dos filhos mais
novos da matriarca, Eduardo Prado (1860-1901), ali iria conviver com
influentes colegas médicos, como o já mencionado Pereira Barreto, ou
com mestres de renome, como o professor Sílvio de Almeida (1867-
1924), marido de Prisciliana Duarte.

Maria Renotte foi a primeira mulher admitida, em 1901, no Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo. O brasão foi criado pelo professor João Vieira de Almeida
quando o instituto foi fundado, em 1894.
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1902
Morre em Piracicaba, em 3 de dezembro, o ex-presidente Prudente

de Morais. Em abril do ano seguinte, o jornal O Estado de S. Paulo
homenageia-o abrindo subscrição para a execução de um monumento
tumular: parte da doutora Marie Rennotte a contribuição mais vultosa,
no valor de quinhentos mil-réis (meio conto de réis).

1905
Em 1o de março torna-se sócia efetiva da Associação Médica Beneficente

de São Paulo, então presidida por Arnaldo Vieira de Carvalho, que tinha
como secretário e tesoureiro, respectivamente, os colegas médicos Teodoro
Bayma e Nicolau de Morais Barros (sobrinho de Prudente de Morais).
Em 9 de junho 1905, recebe o diploma de sócia benemérita do Asilo
e Creche da Associação Feminina Beneficente e Instrutiva (de São
Paulo), entidade assistencial fundada e dirigida por uma amiga, a
pedagoga espírita Anália Franco (1853-1919). Radicado em São Paulo
desde os primeiros dias da República, analise e organiza, ao longo de
três décadas de trabalho incessante, uma das mais notáveis redes de
amparo a crianças e jovens carentes de que se tem notícia no país.

1908
No dia 5 de dezembro é oficializada a fundação da Cruz Vermelha

Brasileira, cujo quadro inaugural conta com Oswaldo Cruz (1872-1917)
como seu presidente de honra e com Marie Rennotte como organizadora
da regional paulista.

1912
Torna-se, em 20 de dezembro, sócia honorária da União Cooperativa

Familistariana do Brasil (sediada no Rio de Janeiro), instituição
�humanitária, filantrópica e patriótica, cujo fim é a união de todos
aqueles que sentem a necessidade de um melhor estado de civilização�.
O curioso diploma conservado pelo IHGSP, contendo alusões ao célebre
familistério de Jean-Baptiste-André Godin (1817-88) e à democracia
cristã de Leão XIII (1810-1903), sugere uma possível filiação da médica
à corrente neocristã derivada do socialismo utópico de Charles Fourier
(1772-1837).

1913
Instalação da Faculdade de Medicina de São Paulo, sob a direção

do antigo colega de Marie Rennotte, Arnaldo Vieira de Carvalho. A
aula inaugural, em 2 de abril, é proferida por Edmundo Xavier, lente da
Escola Livre de Farmácia de São Paulo e futuro diretor da nova faculdade.
Em 1918, formará sua primeira turma, na qual já se incluem duas
médicas, Délia Ferraz e Odete Nora. Ao se casarem com dois colegas
de turma, respectivamente Flamínio Fávero e Altino Augusto de Azevedo
Antunes, assumem os nomes de Délia Ferraz Fávero e Odete Nora de
Azevedo Antunes.
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1918-19
No verão de 1918-19, a gripe espanhola atinge o Brasil. Em São

Paulo, como no Rio de Janeiro, contam-se aos milhares as vítimas fatais
da epidemia, entre elas  um colega da Santa Casa (o doutor Teodoro
Bayma) e uma querida amiga da doutora Rennotte (a professora Anália
Franco). Ainda assim, a médica permanece na capital paulista dando
assistência a suas pacientes.

1922
Ao completar setenta anos, Marie Rennotte profere, em 6 de fevereiro,

no IHGSP, uma conferência �calorosamente aplaudida� em homenagem
a Isabel de Bragança (1846-1921), herdeira do trono brasileiro, falecida
três meses antes. Ao final da apresentação, a médica é elogiada por um
consócio católico, monsenhor Ezequias Galvão da Fontoura (1842-
1929), fato que ilustra a prática (entre ambos, pelo menos) de uma
postura ecumênica avançada para a época. Na semana seguinte, em 13
de fevereiro, a doutora Rennotte oficializa a doação ao instituto de um
aparelho projetor de transparências.

1923
Em sessão datada de 5 de março, Rennotte disserta, perante os

consócios do IHGSP, sobre a �Mãe dos brasileiros�, Ana Néri, em
conferência �copiosamente ilustrada com projeções luminosas�. A
diretoria da entidade acata um pedido da oradora: que se constituísse
uma comissão para estudar a viabilidade da construção de um
monumento em homenagem à pioneira da enfermagem no Brasil.
Integram essa comissão, designada na mesma data, Marie Rennotte,
Pedro Dias de Campos e Félix Soares de Melo.

1924
Um levante militar tenentista, deflagrado em 5 de julho, mantém

a população da capital paulista à mercê de combates que persistem
até o final do mesmo mês. Ocupada pelos revoltosos, São Paulo sofre
o bombardeio das tropas legalistas federais que haviam sitiado a
cidade, chegando a quinhentos o número de mortos e a cerca de
cinco mil o número de feridos (civis, em sua maioria). O Hospital da
Santa Casa da Misericórdia é esvaziado para o atendimento exclusivo
das vítimas do conflito, chegando a abrigar três mil pessoas; mas a
setuagenária doutora Rennotte não se encontra entre os médicos
que lá permaneceram para dar atendimento aos feridos: ela
encarregara-se de organizar pessoalmente uma enfermaria
extranumerária improvisada nas dependências do antigo Teatro
Colombo, localizado no bairro do Brás.

1925
Comparecendo à cerimônia realizada em 26 de março na sede

nacional da Cruz Vermelha Brasileira (Rio de Janeiro), durante a qual
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se inaugura um retrato de Ana Néri, Marie Rennotte encerra a solenidade
discursando a respeito da vida e da obra da homenageada.

1929
Em sessão datada de 25 de outubro, Rennotte profere nova conferência

no IHGSP, versando sobre o tema �A mulher brasileira na história�, em
que menciona a lendária figura de Joana d�Arc, contrapondo a ela a
heróica atuação das brasileiras Anita Garibaldi e Ana Néri.

1932
Já com oitenta anos completados em fevereiro, a doutora Rennotte

não tem mais condições de atuar diretamente no atendimento aos
paulistanos atingidos pelos conflitos que se seguiram à eclosão da
revolução constitucionalista e que persistirão ao longo dos meses de
julho, agosto e setembro de 1932. Quem assume papel semelhante
àquele desempenhado pela médica belga na revolução de 1924 é a
doutora Carlota Pereira de Queiroz, que se coloca à frente da seção
paulista da Cruz Vermelha para organizar um grupo de setecentas
voluntárias que receberão rápido treinamento especializado para o
atendimento do grande número de feridos abrigados na capital do
estado.

1935
Idosa, �surda e quase cega�, Marie Rennotte visita os consócios do

IHGSP em 8 de outubro para pedir que se tomem providências no
sentido de preservar uma velha carruagem que servira, em passado
remoto, como meio de transporte ao regente Feijó e ao imperador
Pedro II.

1938
Em decorrência da repercussão obtida na imprensa paulistana por

uma campanha encetada pelo jornalista Mário Guastini (1884-1949), o
interventor federal paulista José Joaquim Cardoso de Melo Neto assina
decreto concedendo à médica octogenária, desprovida de recursos e
�em precárias condições�, uma pensão vitalícia no valor de mil cruzeiros
mensais, quantia suficiente para uma manutenção condigna.

1942
Marie Rennotte morre na madrugada ou na manhã do sábado dia 21

de novembro, e não na data até agora divulgada de 23 de novembro
pelos registros do IHGSP. O corpo é velado na casa situada na rua João
Moura, 427 (em Pinheiros, SP), nas proximidades do local onde estava
sendo construído o moderno Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo (USP), inaugurado em 1944. O
sepultamento ocorre na tarde do mesmo dia, no Cemitério dos
Protestantes (da rua Sergipe, Consolação). Estamos em plena Segunda
Guerra Mundial. O Estado de S. Paulo publica o primeiro necrológio no
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dia seguinte, em meio a um noticiário que destaca os avanços das
forças aliadas no front do Pacífico Sul, e que evidencia, no Brasil do
Estado Novo, os fortes vínculos existentes entre Vargas e o Departamento
de Imprensa e Propaganda (DIP). Em 24 de novembro, o mesmo diário
paulistano publica matéria assinada por Mário Guastini com
reminiscências pessoais. Em 30 de dezembro, uma reportagem do
mesmo jornal é complementada pela transcrição do discurso com o
qual Ana Maria de Revoredo homenageara a doutora Rennotte, em
nome da Cruz Vermelha Brasileira, durante cerimônia realizada na
capital paulista no início de dezembro.

1943
Em 5 de fevereiro, é a vez do IHGSP reverenciar a memória dos

consócios falecidos no ano anterior, encarregando-se Félix Soares de
Melo de fazer o elogio fúnebre de Marie Rennotte.

2001
Por iniciativa de Nelly Martins Ferreira Candeias, que, em janeiro de

2002, assume a presidência da instituição, tornando-se a primeira mulher
a exercer o cargo, o IHGSP comemora o centenário da admissão da
doutora Rennotte, em sessão solene realizada no dia 4 de maio.
Especialmente convidadas para o evento, estiveram presentes, entre
outras personalidades, a veterana historiadora Myriam Ellis (consócia
admitida em 1951), a ex-senadora paulista Eva Blay e a professora
Zuleica Mesquita (pesquisadora da história do Colégio Piracicabano).
Proferiram conferências pertinentes à efeméride, após dissertação
introdutória da professora Nelly Candeias, Maria Lúcia Spedo Hilsdorf
(sobre �Rennotte educadora�) e Maria Lúcia de Barros Mott (sobre
�Rennotte médica�). Na mesma ocasião, inaugura-se exposição
iconográfica idealizada por Nelly Candeias e Ricardo Bogus, e executada
por Eliane Cristina Lopes Nassif, Leda Rodrigues Ramos Lamotta e Brás
Ciro Gallotta. São exibidos os documentos originais conservados pelo
instituto (todos descritos na presente cronologia) e ressaltadas as
presenças, na São Paulo novecentista, daquelas três ilustres seguidoras
da mestra belga: Mary Ellis McIntyre, sua filha Pérola Byington e a
médica Carlota Pereira de Queiroz.

2002
Comemoração, em 11 de fevereiro, do sesquicentenário do nascimento

de Marie Rennotte.
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educadora relativo a um dos mais importantes colégios femininos particulares
do interior paulista no período imperial. Inclui observações relativas a cada um
dos professores da escola, sendo de particular interesse (nas pp. 64-73 e 99-
104) a caracterização da atuação do professor João Köpke, que, lecionando em
dois diferentes colégios de Campinas no início dos anos 1880 (no Culto à
Ciência e nessa escola feminina de Carolina Florence), representou papel
idêntico àquele desempenhado coetaneamente pela mestra Marie Rennotte no
Colégio Piracicabano; fluminense de Petrópolis, filho do célebre educador
português Henrique Köpke, João Köpke (1853-1926) adota, no ensino de
ciências naturais, referencial ideológico e metodológico avançado, antípoda da
ausência de conteúdos concretos ou de finalidades práticas que caracterizava o
ensino ministrado por religiosas como as irmãs de São José de Chambéry, do
ituano Colégio do Patrocínio (fundado em 1859).

Rodrigues, Leda Maria A instrução feminina em São Paulo: subsídios para sua história até a
Pereira proclamação da República. São Paulo, Escolas Profissionais Salesianas, 1962.
(madre Maria Ângela) As inovações introduzidas no ensino particular feminino paulista durante o

último quartel do século XIX são descritas no cap. IX deste livro (pp. 163-94),
no qual salientam-se as contribuições de Rangel Pestana e sua esposa Damiana
Quirino (pp. 187-8), assim como o trabalho pioneiro de Martha Watts e Marie
Rennotte na Piracicaba dos anos 1880 (pp. 192-4).

Schumaher, Schuma e Dicionário mulheres do Brasil: de 1500 até a atualidade. Rio de Janeiro, Jorge
Brazil, Érico Vital (org.) Zahar Editor, 2000. Entre muitos outros verbetes biográficos de interesse

(acompanhados das respectivas fontes bibliográficas), traz informações
detalhadas a respeito de Carlota Pereira de Queiroz (pp. 129-30) e
Viridiana Prado (pp. 520-1).

Silva, Alberto A primeira médica do Brasil. Rio de Janeiro, Irmãos Pongetti Editores, 1954.
Biografia da primeira médica formada no Brasil, Rita Lobato Velho Lopes,
acrescida de informações a respeito do exercício feminino da profissão desde o
século XVIII. O apêndice das pp. 215-33 fornece relação nominal de todas as
médicas que se diplomaram ou que revalidaram seus diplomas na Faculdade de
Medicina da Bahia, de 1887 até 1951.

Wright, Marie Robinson The new Brazil. Filadélfia, George Harris & Son, 1901

PERIÓDICOS DE ÉPOCA

Almanach Litterario de Abrangendo a publicação de oito anuários, esta série de almanaques editada
São Paulo por José Maria Lisboa mostra-se particularmente útil para o estudo da evolução
(São Paulo, 1876-85) dos conceitos educacionais no final do Império, em um período em que a

província passava por acelerada modernização. Destaque-se, no Almanaque
para o ano de 1877, pp. 180-1, o detalhado anúncio do �colégio para meninas
em São Paulo dirigido por Francisco Rangel Pestana e dona Damiana Quirino
Rangel Pestana�. O Almanaque para o ano de 1884 traz, nas pp. 209-11, uma
incisiva declaração de princípios pedagógicos embutida na matéria �A diretoria
do Culto à Ciência no biênio de 1880-1882�, de autoria do professor João
Köpke; uma detalhada biografia de Köpke (pp. 225-9) assinada por Rangel
Pestana; um artigo em que Damiana Pestana expõe (apoiada em citação
spenceriana) suas próprias idéias a respeito da educação infantil (pp. 235-8) e
um texto extraído da Astronomie populaire de Camille Flammarion, traduzido
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do francês por Ana Maria de Morais Barros em �Piracicaba, julho de 1883�
(pp. 219-24). O último anuário da série, Almanaque para o ano de 1885, inclui
duas novas matérias assinadas por Ana Maria de Morais Barros: a primeira delas
(pp. 155-6) é identificada como �composição de uma aluna do Colégio
Piracicabano, lida nos exames públicos em dezembro de 1882�; a segunda (pp.
233-6) corresponde a uma crônica de elaboração mais recente (�Piracicaba, 11
de agosto de 1884�); cabe notar que essa moça, filha primogênita de Manuel de
Morais Barros e sobrinha de Prudente de Morais, ex-aluna de Marie Rennotte,
será posteriormente saudada pela imprensa paulistana (depois de casada com o
rico empresário alemão Hermann Burchard e de adotar o nome de Ana Maria
de Morais Burchard) como uma das mais relevantes beneméritas da capital, de
decisiva atuação na fundação da Maternidade de São Paulo pelo doutor Bráulio
Gomes (1894).

A Mensageira Nesta �revista literária dedicada à mulher brasileira�, dirigida por Prisciliana
(São Paulo, 1897-1900) Duarte de Almeida (que doou ao IHGSP uma coleção completa, abrangendo 36

números distribuídos em  dois volumes, reeditados sob forma fac-similar pela
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo em 1987), Marie Rennotte é
mencionada nos noticiários do nº 1 (de 15.10.1897), pp. 15-6 do vol. I e do nº
25 (de 15.2.1899), p. 23 do vol. II. O nº 9 (de 15.2.1898), pp. 141-2 do vol. I,
traz um conciso ensaio de autoria da médica, �A mulher é uma força ativa na
sociedade�.

Revista do Instituto Editada desde 1895, mas com periodicidade irregular, a revista traz referências
Histórico e Geográf ico de sumárias à atuação da sócia Marie Rennotte nos volumes XXXIII a XLIII,
São Paulo publicados no período de 1937 a 1944. Vol. XXXIII (1937): nas pp. 421-2, as
(São Paulo, 1937-44) atas das sessões datadas de 25.1 e  6.2.1922 antecipam e depois registram sua

conferência em homenagem à princesa Isabel (�Uma heroína brasileira�); na p.
423, a ata da sessão extraordinária de 13.2.1922 refere-se ao aparelho de
projeção doado à instituição pela médica; na p. 442, descreve-se a conferência
relativa a Ana Néri proferida por Rennotte em  5.3.1923. Vol. XXXIV (1938):
na p. 768, a ata da sessão datada de  5.3.1938 registra o voto de congratulações
remetido ao interventor federal paulista pela concessão de pensão vitalícia à
doutora Rennotte. Vol. XXXV (1938): nas pp. 357-8, comenta-se (ata
correspondente à sessão datada de 21.10.1929) o adiamento de uma nova
conferência de Marie Rennotte, �A mulher brasileira na história�, que será
apresentada a seguir, ainda nessa mesma semana, em 25.10.1929. Vol. XXXVIII
(1940): nas pp. 283-4 (ata da sessão de 25.10.1935), transcrevem-se
referências às deficiências visual e auditiva de Rennotte, observadas em sua
visita ao instituto em  8.10.1935. Vol. XLIII (1944): na p. 365, Marie Rennotte já
está incluída na relação de sócios falecidos em 1942; na p. 382, a ata da sessão
datada de  5.2.1943 refere-se ao elogio fúnebre da médica proferido pelo
amigo e consócio Félix Soares de Melo.

O Estado de S. Paulo Nos últimos quarenta dias de 1942, o jornal publicou uma seqüência de três
(São Paulo, 1942) elogios fúnebres. O primeiro deles, �Dra. Maria Rennotte� (edição nº 22.458, do

domingo dia 22.11.1942, p. 3) não é assinado, praticamente se limitando a
lembrar aos leitores quem tinha sido aquela idosa senhora falecida e sepultada
na véspera. O segundo, de autoria de Mário Guastini, �Uma grande benemérita�
(edição nº 22.459, da terça-feira dia 24.11.1942, p. 3) já se refere à sua atuação
como médica e filantropa, chamando-a �perdulária da bondade�, pela
generosidade que acabara reduzindo-a à penúria. A seqüência fecha-se com a
transcrição, na edição nº 22.489 (de 30.12.1942, p. 6), sob a epígrafe �Cruz
Vermelha Brasileira�, de um discurso no qual Ana Maria de Revoredo
recapitulava a biografia de Rennotte. Esta última matéria é acompanhada de um
pequeno clichê reproduzindo aquela que deve ter sido a última fotografia da
doutora.


